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RESUMO 

 

Introdução: O retinoblastoma exige diagnóstico precoce, e a inteligência artificial tem 

mostrado potencial na análise de imagens de fundo de olho. Contudo, sua aplicação clínica 

ainda enfrenta desafios de validação, generalização e interpretabilidade. Objetivo: Analisar as 

potencialidades e os principais desafios da aplicação da inteligência artificial ao retinoblastoma 

em imagens de fundo de olho, com ênfase em sua aplicabilidade clínica. Metodologia: Trata-

se de revisão narrativa da literatura, realizada por meio de busca estruturada nas bases PubMed, 

BVS e SciELO, contemplando publicações dos últimos cinco anos. Utilizaram-se os descritores 

em inglês Retinoblastoma, Artificial Intelligence, Machine Learning e Fundus Oculi, além de 

termos correlatos, combinados por operadores booleanos e adaptados à sintaxe de cada base. 

Foram incluídos estudos com aderência direta ao uso de inteligência artificial aplicada a 

imagens de fundo de olho no retinoblastoma, com resumo disponível, texto completo e 

publicação em inglês. Excluíram-se artigos duplicados e estudos sem relação específica com o 

recorte temático proposto. Ao final, foram incluídos 8 estudos. A análise concentrou-se nas 

aplicações descritas, no desempenho dos modelos e nas limitações para uso clínico. 

Resultados: Os estudos analisados indicam desempenho elevado da inteligência artificial na 

detecção, classificação e vigilância do retinoblastoma em imagens de fundo de olho. Em um 

dos estudos, sensibilidade e especificidade de 85% e 99% por imagem, e de 96% e 94% por 

olho, sugerem maior utilidade clínica quando o olho é considerado como unidade diagnóstica. 

Em coorte multirracial, os valores de 93% e 96% mostraram bom desempenho global, mas 

também evidenciaram influência da diversidade populacional na generalização dos modelos. 

Na vigilância clínica, AUC de 0,991 na identificação de retinoblastoma ativo reforça o potencial 
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desses sistemas no seguimento. Já a sensibilidade de até 98,6% na diferenciação entre 

retinoblastoma e pseudorretinoblastoma aponta utilidade diagnóstica relevante. Apesar disso, 

persistem limitações como heterogeneidade metodológica, escassez de validação externa e 

desempenho variável entre populações. Considerações finais: A inteligência artificial mostra-

se promissora como ferramenta assistiva no retinoblastoma, com potencial para qualificar 

triagem, diagnóstico e acompanhamento. A síntese dos estudos recentes evidencia, porém, que 

o alto desempenho técnico ainda não garante aplicação clínica segura, o que reforça a 

importância de discutir criticamente validação, diversidade amostral e robustez metodológica. 

Palavras-Chave: Retinoblastoma; Inteligência artificial; Aprendizado de máquina; Fundo de 

olho; Diagnóstico por imagem. 
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